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Resumo: A Cannabis spp. é uma planta pertencente à família Cannabaceae, originada na Ásia central.  
A planta ganhou destaque medicinal por apresentar potencial terapêutico para algumas afecções, 
podendo se destacar o uso em epilepsia, dores fortes e transtornos mentais. São encontrados na planta 
uma diversidade de compostos químicos, como o canabidiol (CBD) e o delta-9-tetrahidrocanabidiol 
(THC). O objetivo deste trabalho é elucidar alguns tópicos referentes ao uso da Cannabis com fins 
terapêuticos na medicina veterinária, como sua dosagem, indicações de uso e efeitos adversos. Os 
dados utilizados neste estudo foram coletados das plataformas de artigos científicos Google Scholar, 
Scielo e Pubmed, a partir de uma revisão bibliográfica criteriosa, referentes ao período de 2016 a 2023. 
Os estudos utilizaram, em sua maioria, a dose de 2 mg/kg/BID, obtendo bons resultados. No entanto, 
a posologia do medicamento à base de Cannabis precisa ser melhor elucidada para o uso em animais.  
 
Palavras-chave: Canabidiol. Endocanabinoide. Fitocanabinoides.  
 
Área do Conhecimento: Ciências da saúde – Medicina Veterinária. 
 
Introdução 
 

A Cannabis spp. é uma planta pertencente à família Cannabaceae, e ganhou destaque na 
prática medicinal por apresentar potencial terapêutico para algumas afecções, dentre elas estão: 
epilepsia, dores fortes, constipação intestinal, malária, tuberculose e transtornos mentais (Gurgel et al., 
2019). São encontrados na planta uma diversidade de compostos químicos, os mais conhecidos e 
estudados para fins terapêuticos são o canabidiol (CBD) e o delta-9-tetrahidrocanabidiol (THC) 
(NASCIMENTO; DALCIN, 2019).  

O CBD é um composto lipofílico que possui inúmeras aplicabilidades na medicina, como 
exemplo temos o alívio dos sintomas de dores, náuseas, inflamações, ansiedade, distúrbios 
neurológicos e do sono (Neri et al., 2018). O THC é o principal composto psicoativo da planta, suas 
indicações na medicina incluem analgesia, efeito antiemético e orexígeno. Tem sido utilizado para 
controlar náuseas/vômitos importantes durante protocolos quimioterápicos (Silva et al., 2019). 

Assim como os humanos, os animais também podem se beneficiar do uso da Cannabis spp., 
no entanto, o uso da planta na medicina veterinária ainda é pouco discutido, os estudos sobre o uso da 
planta com fins terapêuticos são voltados em sua maioria para medicina humana (Landa et al., 2016). 
O objetivo deste trabalho é elucidar alguns tópicos referentes ao uso da Cannabis com fins terapêuticos 
voltados para medicina veterinária, como sua dosagem, indicações de uso e efeitos adversos.  
 
Metodologia 
 

Os dados utilizados neste estudo foram coletados a partir de uma revisão bibliográfica criteriosa 
sobre o assunto. Para o levantamento de dados, buscou-se artigos publicados no período 
compreendido entre 2016 e 2023. Na pesquisa foram utilizados os descritores “Cannabis”, “cães”, 
“tratamento clínico”, “dosagem” e “efeitos adversos” em português e inglês, combinados ou não. O 
critério de inclusão foi a indexação dos trabalhos nas plataformas de artigos científicos Google Scholar, 
Scielo e Pubmed. Foram excluídos os artigos que não se relacionavam com os objetivos desta revisão.  
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Resultados  
 
O uso medicinal da Cannabis em animais não é uma realidade em muitos países, devido a 

legislação que restringe seu uso (Landa et al., 2021). Apesar disso, alguns autores relatam sua 
utilização nos cães em algumas enfermidades específicas, como descrito na Tabela 1.  
 

Tabela 1- Doses utilizadas em experimentos e seus resultados principais. 
Condição médica Dosagem N° de 

pacientes 
Resultados principais Referências 

Osteoartrite 2 mg/kg,  
BID**, 4 
semanas 

16 Diminuição da dor e aumento 
das atividades dos cães 

Gamble et al., 
2018 

Epilepsia 
idiopática não 

controlada 

2,5 mg/kg, 
BID, 12 

semanas 

16 Diminuição na frequência de 
convulsões 

Mc Grath et 
al., 2019 

Osteoartrite 2 mg/kg,  
BID, 12 

semanas 

21 Diminuição da dor e maior 
qualidade de vida dos 

animais 

Brioschi et 
al., 2020 

Ansiedade 2,5 – 4,5 
mg/kg, BID, 

14 dias 

24 Não houve evidência de 
efeito ansiolítico associado à 

administração do produto; 
Redução de prurido 

Morris et al., 
2021 

Osteoartrite 0,5 - 1,2 
mg/kg, SID*, 
6 semanas 

16 Melhoria da dor apenas no 
grupo de animais tratados 

com a dose mais alta. 

Verrico et al., 
2020 

Comportamento 
agressivo 

1,25 mg/kg, 
SID, 45 dias 

24 Não houve evidência de 
melhora no comportamento 

agressivo dos animais 

Corsetti et al., 
2021 

 
Fonte: As autoras. 

*SID – a cada 24 horas.  
**BID – a cada 12 horas. 

 
 

Discussão  
 

O sistema endocanabinóide apresenta como os principais receptores o CB1 e o CB2, os 
receptores CB1 são encontrados em sua maioria no sistema nervoso central (SNC), a localização 
desses receptores justifica a modulação da memória, cognição, funções motoras e sensações 
dolorosas pelo sistema endocanabinóide (GEWEHR, 2020). Já os receptores CB2 que participam na 
modulação do sistema imune, foram identificados principalmente em células do tecido imune como 
linfócitos e macrófagos, timo, baço e amígdalas. A ativação desses receptores inibe a liberação de 
citocinas e processos inflamatórios, além de suprimir autoanticorpos e proliferação celular (Landa et 
al., 2016; COELHO, 2021).  

Cada paciente pode ter uma variação de sensibilidade aos fitocanabinóides, por essa razão, a 
dose a ser empregada em cada animal deve ser estabelecida de forma individual (Maccallum e 
Russum, 2018). Além disso, o sistema endocanabinóide do animal precisa se adaptar ao 
fitocanabinóide, dessa maneira é recomendado que a terapia seja iniciada com a menor dose possível, 
podendo se necessário, aumentar gradativamente (Landa et al., 2021). 
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Dependendo da espécie de Cannabis, o extrato usado para compor o óleo medicamentoso irá 
apresentar concentrações diferentes de canabinoides, podendo conter proporções equivalentes de 
THC e CBD (1:1), ou até mesmo uma concentração maior de CBD ou maior de THC (Jaramillo et al. 
2022). Não existe até o momento uma dose padrão para o uso de medicações à base de Cannabis na 
medicina veterinária. Os protocolos são estabelecidos com base em experimentações realizadas e 
descritas em artigos científicos e experiências de profissionais na rotina clínica (De Bryine et al., 2021; 
Reis et al., 2023).  

Alguns experimentos demonstram as doses máximas consideradas seguras para uso em cães 
sendo elas: 60 mg/kg de CBD em preparações com predominância de CBD; 19 mg/kg de THC em 
preparações com predominância de THC, estando essas doses muito acima das usuais em trabalhos 
de experimentação e na prática clínica (Vaughn et al., 2020). 

Mc Grath et al. (2019) realizaram um estudo com 16 animais com epilepsia idiopática intratável, 
sendo que 9 cães receberam o óleo de Cannabis e 7 cães receberam um placebo. Os autores 
verificaram que houve redução significativa na frequência de convulsões pela adição do CBD ao 
tratamento convencional. No que diz respeito ao mecanismo de ação da Cannabis sobre as convulsões, 
acredita-se que o canabidiol age bloqueando os canais de cálcio (Ca2+) e potássio (K+) dependentes 
de voltagem, evitando a superexcitação das transmissões neuronais (Santos et al., 2019). 

Gamble et al. (2018) realizaram a administração do CBD na dose de 2 mg/kg para 16 cães com 
osteoartrite durante 4 semanas, e observaram que houve redução da dor e aumento da atividade física 
dos animais. Nove destes cães apresentaram elevação da fosfatase alcalina (FA), o que pode ser 
atribuído à indução que o óleo de Cannabis provoca do metabolismo oxidativo mediado pelo citocromo 
p450 do fígado. Dessa forma, os autores sugerem que seja realizado o acompanhamento das enzimas 
hepáticas durante o tratamento. Brioschi et al. (2020) conduziram um estudo com 21 cães com 
osteoartrite, utilizando o óleo transmucoso oral. Foi observado diminuição da dor e melhora da 
qualidade de vida dos animais. Os autores destacaram a importância de um tratamento multimodal, 
sendo possível diminuir as dosagens de outras medicações, como os anti-inflamatórios, por exemplo. 
De maneira semelhante ao que ocorre no mecanismo de ação da Cannabis sobre as convulsões, os 
receptores CB1 estão relacionados às vias de dor, quando ativados, bloqueiam as vias de transmissão 
da dor dos canais dependentes de voltagem (Ascenção et al., 2016). 

Em um estudo realizado por Morris et al. (2021), foram incluídos 24 cães que possuíam 
diferentes graus de ansiedade e receberam petiscos a base de CBD nas doses de 2,5 a 4,5 mg/kg, a 
cada 12 horas, durante 14 dias e foi observado que houve redução significativa do prurido, no entanto, 
não apresentou efeito ansiolítico. Corsetti et al. (2021) avaliaram a resposta de 24 cães de abrigo ao 
uso do óleo de CBD, a cada 24 horas durante 45 dias, quanto ao comportamento agressivo em relação 
aos humanos. Observou-se que houve redução do comportamento agressivo.  

Os sintomas da intoxicação por Cannabis em cães aparecem normalmente em 60 minutos após 
o contato do animal com o produto em grande quantidade, que pode ser por ingestão ou inalação. A 
sintomatologia da intoxicação por Cannabis é variada e multissistêmica, provavelmente devido a 
diferença de composição dos produtos e a ampla distribuição dos receptores canabinoides no corpo 
assim como a ação diversa do sistema endocanabinóide no organismo (Noble et al., 2019), 

A intoxicação por Cannabis em cães pode promover alterações neurológicas, oculares, 
gastrointestinais e cardiovasculares. A ataxia e a incontinência urinária são frequentemente associadas 
à intoxicação, a primeira por ser relatada como um sinal clássico e a segunda por estar presente em 
50% dos casos, sendo uma condição considerada relativamente rara em outras intoxicações 
(BISCHOFF, 2018). Não há tratamento específico para o quadro, portanto, deve ser tratada como uma 
intoxicação por qualquer outro produto, com terapia de suporte e sintomática, a depender da quantidade 
ingerida a recuperação pode levar de 24 a 72 horas ou mais (até 5 dias) (De Briyne et al., 2021). 

 
 
Conclusão 
 

O uso medicinal da Cannabis têm apresentado grande crescimento tanto na medicina humana 
quanto na medicina veterinária. Os estudos citados neste artigo utilizaram, em sua maioria, a dose de 
2 mg/kg/BID com diferentes finalidades, obtendo bons resultados e evidenciando que a terapia pode 
ser promissora, principalmente com relação à doenças em que a terapia tradicional foi esgotada e/ou 
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não é eficaz. No entanto, a posologia do medicamento à base de Cannabis precisa ser melhor elucidada 
para o uso em animais.  
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